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(montantes expressos em euro)

R¡l-nrónro DE GEsrÃo

Com referência a 3L de dezembro de 20L8

Preâmbulo

Vem a Direção apresentar o Relatório de Gestão e Contas da CASBI - Centro de Convívio e Apoio Social Bidoeirense,

(adiante designada por "Entidade" ou "CASBI"), relativo ao exercício findo em 31- de dezembro de 2018, e que

com preendem, nomeadamente:

o Relatório de gestão;

r Balanço;

¡ Demonstração dos resultados por naturezas;

o Demonstração dos fluxos de caixa;

o Anexo.

Entidade

A CASBI é uma instituição sem fins lucrativos, fundada em 1995 constituída sob a forma de lnstituição Particular de

Solidariedade Social e tem como principal objetivo o apoio social de crianças e idosos.

Análise da Entidade

Tendo em conta a atual conjuntura económica geral, a Direção analisou de forma consciente o papel da instituição

nas respostas comunitárias, assegurando o seu normal funcionamento, não só nas necessidades da instituição, mas

também assumindo a sua responsabilidade social a nível local.

Foram reforçadas parcerias com diversas entidades oficiais, nomeadamente Segurança Social, Município de Leiria,

Junta de Freguesia de Bidoeira de Cima entre outras, com vista à obtenção de apoios financeiros, cedência de

equipamentos, meios técnicos e logísticos, para rentabilizar e desenvolver projetos e ações.

A CASBI conta ainda com o apoio e carinho já demonstrado pela população e empresas da freguesia da Bidoeira de

Cima, sendo caracterizada como uma mais-valia para a população.

A CASBI presta serviços de apoio social a idosos, tendo como valências o Apoio Domiciliário, Centro de Dia e Centro

de Convívio. Neste momento conta com 38 utentes no Apoio Domiciliário, L3 utentes no Centro de Dia e L0 no

Centro de Convívio, No Apoio Domiciliário foi objetivo da CASBI prestar os melhores serviços de acompanhamento e

apoio aos utentes. Esta valência inclui o fornecimento de refeições, a higiene pessoal, o tratamento de roupas,

limpeza do domicílio, entre outros serviços que estejam ao alcance da instituição.

No Centro de Convívio e Centro de Dia são desenvolvidas atividades ocupacionais e entretenimento para os utentes,

tais como sessões de ginástica, animações culturais e musicais, utilização de meios informáticos, passeio, etc.
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(montantes expressos em

O apoio social a crianças é outra das valências que a CASBI tem como objetivo. Neste momento esta valência co

com 42 crianças. Proporcionando uma proximidade física importante entre avós e netos, este projeto está a ser

desenvolvido dentro de um conceito de aproximação intergeracional.

A evolução da gestão: lnvest¡mentos e desinvestimentos

Foram feitos os investimentos necessários ao normal funcionamento da Entidade, conforme se pode verificar pelo

quadro abaixo:

lnvestimentos 2018 2At7 Variagão (%l

Equipamento básico

Equ¡ pa me nto de tra ns porte

0,00

0,00

4.367,37

52.665,00

0,00%

o,00%

TOTAL 0,00 57.032,37 -LOO,O0%

A evolução da gestão: Análise económ¡co-financeira

A situação financeira da Entidade evoluiu da seguinte forma:

Balanço 2018 2017 Variação (%)

At¡vo

Passlvo

Fundo Patrimonial

909.1 1 1,85

724.L46,15

784.965,70

960.639,5 1

762.O52,25

798.587,26

-5,36%

-23,39%

-I,7L%

O ativo apresentou em 2018, um decréscimo de 5%, ascendendo no final do exercício a 909.t1,2 euros. Para esta

variação, contribuiu a diminuição das rubricas "Ativos fixos tangíveis" e "Outros créditos e ativos não correntes".

O passivo, no montante de t24.I45 euros, registou uma diminuição de 23%o, comparativamente ao exercício

anterior. Esta diminuição está em grande parte relacionado com a redução das rubricas "Financiamentos obtidos" e

"Fornecedores".

O fundo patrimonial ascendia a 784.966 euros, registando um ligeiro decréscimo comparativamente com o ano

a nterior,

Rendimentos

Os rendimentos tiveram um ligeiro incremento de 2017 para 20L8, ascendendo no final do exercício a 482.624

euros,

4

Detalhe dos Rendimentos 20x8 20t7 Variação (%)

Prestações de serviços

Subsídios à exploração

Outros rendimentos e ganhos

19r.486,62

266.303,43

24.833,96

L98.627,77

256.324,66

27.586,34

-3,600/o

3,89%

-9,98%

TOTAL 482.624,OL 442.538,77 0,02%
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(montantes expressos em

Gastos

Os gastos globais ascenderam a 481.089 euros, apresentando um ligeiro acréscimo comparativamente ao exercício

a nte rio r.

Fornecimentos e serviços externos

Os fornecimentos e serviços externos diminuíram em relação ao ano anterior, totalizando 68.237 euros, tendo a

rubrica "Materiais" contribuído em grande parte para esta variação.

Resultados

De20t7 para 20L8, o resultado líquido do exercício, registou uma diminuição, totalizando l-.535 euros

varlaçäolv"lDetalhe dosGastos 2018 20L7

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas

Fornecimento e serviços externos

Gastos com o pessoal

Gastos de depreciações e amortização

Outros gastos e perdas

Gastos e perdas de financiamento

-91.769,38

-68.236,64

-296.890,36

-15.565,09

-8.344,r5

-283,r4

-91.5 05,2 5

-69.666,45

-287.740,04

-27.446,25

-4.L73,28

-L45,75

o,29%

-2,O5%

3,r8%

-43,290/o

99,9 40/o

94,26%

481.088,76 480.677,O2TOTAL 0'09o/o

Detalhe dos Forneclmentos e serviços externos 2018 20L7 Variação {%)

Se rviços especia liza dos 79.272,98

2.989,87

2s.055,62

20.978,L7

23.L92,99

3.9 3 6,2 6

22.833,39

19.703,8 L

-17,16%

-24,O40/o

9,73%

6,470/o

Materia is

Energia e fluídos

Se rviços diversos

TOTAL 68.236,64 69.666,45 -2,05%

Detalhe dos Rezultados 2018 20tt Variação (%)

Resultados antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos

Resultado operacional (antes de gastos de fìnanciamento e impostos)

Resultado antes de impostos

Resultado liquido do período

77.383,48

1..818,39

1.53s,25

L.535,25

29.453,7 5

2.007,50

1.861,75

r.86r,75

-40,980/o

-9,42%

-t7,54%

-L7,54%
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(montantes expressos em euro)

Rácios

A evolução da gestão: Recursos humanos

Em termos globais, o número de efetivos em 20L8 manteve-se face ao exercício anterior, tendo os gastos com o

pessoalaumentado em3%o, totalizando 296.890 euros, talcomo se poderá observar no quadro abaixo:

Pessoal 2018 2017 Vailação (%)

Efetivos médios no ativo

Gastos com o pessoal

Gastos com o pessoal per capita

27

-296.890,36

-10.995,94

27

-287 .7 40,O4

-1.O.657,O4

o,ooo/o

3,L8%

3,r80/o

Considerações finais

Ciente dos constrangimentos e obstáculos criados pela situação económica atual, a Direção conta com o apoio

imprescíndível do Estado, da Segurança Social, bem como do Município de Leiria, Junta de Freguesia de Bidoeira de

Cima, associados, empresas da região e particulares.

Apesar do período conturbado e economicamente difícil para todos, temos de reconhecer que continuamos a sentir

um grande apoio e solidariedade da população,

A nossa firme convicção passa por desenvolver todos os esforços no sentido de garantir a sua responsabilidade

social.

Congratulamo-nos, com as colaborações recebidas ao longo do exercício, e bem assim, queremos manifestar o nosso

profundo reconhecimento aos nossos estimados associados, fornecedores, clientes, à banca, ao Fundo de

Restruturação do Setor Solidário, ao Fundo de Socorro Social, bem como a todos os demais colaboradores, pelo seu

profissionalismo e empenho, fundamental para o desenvolvimento/crescimento da Entidade.

6

Desempenho económlco 2018 20t7 Variação {%}

Volume de negócios

Gastos operacionais

Ca s h flow ope ra cio na I (EB ITDA)

Resultado operacional (antes de gastos de finciamento e impostos) (EBIT)

Resultado liquido do perÍodo

LgL.486,62

480.805,62

17.383,48

1.818,39

1.535,25

r98.627,77

480.53L,27

29.453,75

2.007,50

L.86t,75

-3,600/o

0,060/o

-40,980/o

-9,42%

-77,54%

lndlcadores 2018 20t7 Varlação (%)

Margem EBITDA 9,O80/o 74,83% -38,78%

Rendlbllldade 2018 20t7 Variação{%}

Margem operacional

ROI - Return on investment

ROE - Return on equity

o,950/o

0,20%

0,20%

L,OT%

o,2r%

o,23%

-6,O4%

-4,29%

L6,LL%

Financeiros 20t8 20L7 Variação (%)

Solva bilida de

Endivida me nto

Autonomia financeira

632,29%

15,820/o

86,34%

492,80o/o

20,29%

83,t3%

28,37%

-22,06%

3,87%
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{moñtãntes expressos em euro)

Acontecimentos após a data do balanço

Não se verificaram acontecimentos após a data do balanço com impacto nas Demonstrações Financeiras. Na

presente data a Entidade tem a sua situação regularizada perante a Segurança Social e Estado.

Proposta de aplicação dos resultados

O resultado líquido apurado no exercício foi de L.535,25 euros (mil quinhentos e trinta e cinco euros e vinte e cinco

cêntimos). Propomos à consideração da Assembleia Geral que aos resultados seja dada a seguinte aplicação:

o Resultados transitados: 1.535,25 euros

Bidoeira de Cima, 6 de março de 2019

ivtoU

o
F-

ài,*

(A Direção)
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(montantes expressos em euro)

Balanço Notâs 2018 2017

ATIVO

At¡vo não corrente

At¡vos f¡xos ta ngíveis

lnvestimentos fi na nceiros

outros créditos e ativos não correntes

74

15

16

850.558,23

2.247,O4

4.364,73

866.L23,32

L.409,17

44.392,4r

Total do ativo não corrente 857.L70,OO glt,924,9O

Ativo corrente

I nve ntá ri os

Créditos a receber

D¡ferimentos

7

1.7

18

4, t9

t.473,62

14.549,05

1.886,s7

34.092,6r

1.515,02

20.287,76

2.567,4s

24.344,38Caixa e depósitos bancários

Total do ativo corrente 51.941,85 48.7t4,61

Totãl do ativo 909.111,85 960.639,51

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

FUNDOS PATRIMONIAIS

Res e rva s

Resultados tra ns¡tados

Outras variações nos fundos patrimoniais

Resutado líquido do período

20

20

47.322,9L

319.999,57

41.6.rO7,97

1.53 5,25

44.892,3L

31-8.737,82

433.695,38

1.861,75

Total do fundo patrimonial 784.965,70 798,587,26

PASSIVO

Passivo não corrente

Fi na ncia mentos obtidos 2t 24.929,r9 37.236,72

Total do passivo não corrente 24.929,t9 37.236,L2

Passivo corrente

Fornecedores

Estado e outros entes públicos

Fina ncia mentos obtidos

Outros passivos correntes

22

23

21.

24

27.738,33

9.865,1.7

4.603,56

57.009,90

32.365,10

9.678,29

23.665,95

59.LO6,79

Total do passivo corrente 99.216,96 t24.8t6,L3

Total do passivo t24.146,15 t62.O52,25

Total do capital próprio e do passivo 909.1 11,85 960.639,5 1

Bnuruço Nos PERíoDos DE 2OL7 E 2018

Conta bi lista Certificado A Direção

VIV/o

oq

8
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CASBI - Centro de Convívio e Apoio Social Bidoeirense Relatório e Contas I zora

Demonstração dos resultados Notas 2018 2017

Vendas e serviços prestados

Subsídios à exploração

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas

Fornecimentos e serviços externos

Gastos com o pessoal

Outros rendimentos

Outros gastos

5

6

7

8

9

10

7T

19L.486,62

266.303,43

-91.769,38

-68.23 6,64

-296.890,3 6

24.833,96

-8.344,L5

798.627,77

256.324,66

-91.50 5,2s

-69.666,45

-287 .7 40,O4

27.586,34

-4.r73,28

Resultado antes de depreciaçõeE gastos de financ. e impostos 17.383,48 29.453,75

Gastos/reversões de depreciação e de amortização I2 L5.565,09 -27.446,25

Resultado operacional (antes de gastos de financ. e impostos! 1.818,39 2.007,50

Juros e rendimentos similares obtidos

Juros e gastos similares suportados

13

13

0,00

-283,L4

0,00

-I45,75

Resultados antes de impostos 1.535,25 L.86t,75

lmposto sobre o rendimento do período 0,00 0,00

Resultado líquido do período 1.535,25 1.861,75

{montantes expressos em euro)

DeuorusrRAçÃo Dos RESULTADoS poR NATUREZAS Nos pERíoDos DE2OL7 E 2018

Conta bi lista Certificado A Direção

ô

a
o&

Ø dn¿^:,r,--
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CASB¡- Centro de Convívio e Apoio Social Bidoeirense Relatório e Contas 20L8

Demonstração dos fl uxos de caixa Notas 2018 20t7

FLUxos DE cAtxA DASATtvtDADES opERACtoNats - uÉrooo olREro

Recbimentos de clientes

Paga mentos a fornecedores

Paga mento a o pessoa I

20L.787,O8

-252.827,45

-2r4.060,44

2ro.998,6r

-285.068,54

-204.O7 4,62

Caixa gerada pelas operaçöes -265.700,81 -278.L44,55

Paga mento/recebimento do imposto sobre o rendimento

Outros recebimentos/pa ga mentos

0,00

307.607,75

0,00

309.899,63

Fluxos de caixa das atividades operacionais 4t.906,94 31.755,08

FTUXOS DE CAIXA DASATIVIDADES DE INVESTIMENTO

Pagame nto respe¡tantes a:

Ativos fixos tangíveis

lnvesti mentos fi na nceiros

Recebimentos provenientes de

Ativos fixos ta ngíveis

lnvest¡me ntos fìna nceiros

Subsídios a o investimento

0,00

-672,06

-54.015,00

-847,86

0,00

165,8 1

0,00

3.500,00

L L0,30

30.000,00

Fluxos de caixa das atividades de investimento -5O6,25 -2L.252,56

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

Recebimentos provenientes de

Fina ncia mentos obtidos

Pagame nto respe¡tantes a:

Fina ncia mentos obtidos

Juros e gastos simila res

0,00 L7.000,00

-31.369,3 2

-283,74

-24.2r0,48

-L45,75

Fluxos de caixa das atividades de financiamento -3t.652,46 -7.356,23

Variação de caixa e seus equivalentes

Efeito das diferenças de câmbio

L748,23

0,00

3.L46,29

0,00

Caixa e seus equ¡valentes no início do período 4 24,344,38 2 L.198,09

Caixa e seus equivalentes no final do período 4 34.092,6L 24.344.3a

DruorusrnAçÃo Dos FLUXoS DE cArxA Nos pERíoDos DE 2OL7 E 2018

Conta bi I ista Certificado A Dire o

(montântes expressos em euro)

¿Ã

olrE

Itã.,
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CASBI - Centro de Convívio e Apoio Social Bidoeirense Relatório e Contas 2018
(montantes expressos em euro)

Arurxo Às oruorusrRAçöEs FTNANcETRAS A 31 DE DEZEMBRo DE zOLg

L. ldentificação da entidade f,
A CASBI - Centro de Convívio e Apoio Social Bidoeirense é uma instituição sem fins lucrativos, fundada em 1-995

constituída sob a forma de lnstituição Particular de Solidariedade Social, com estatutos iniciais publicados no Diário

da República n.e 62 de t4/03/1997, Série lll, reformulados de acordo com o atual regime jurídico, (Decreto-Lei n.e

t72-A/20t4 de L4.1L), apresentados e aprovados em Assembleia Geral datadade0S/Lt/2015, com sede na Rua do

Outeiro Alto, em Bidoeira de Cima.

Tem como atividade principal o apoio social onde são prestados serviços nas valências de Apoio Domiciliário, Centro

de Dia e Centro de Convívio no setor sénior e na valência de Creche no setor juvenil. Como atividade secundária a

CASBI fornece refeições para escolas e jardins-de-infância.

As notas que se seguem são apresentadas em Euros.

As notas não mencionadas não se aplicam à Entidade, ou respeitam a fatos ou situações não materialmente

relevantes, ou por não se terem verificado durante o exercício em causa.

2. Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras

Em 2Ot4 as Demonstrações Financeiras foram elaboradas no pressuposto da continuidade das operações a partir

dos livros e registos contabilísticos da Entidade e de acordo com a Norma Contabilística e de Relato Financeiro para

as Entidades do Sector Não Lucrativo (NCRF-ESNL) aprovado pelo Decreto-Lei n.s 36-A/2011 de 9 de março. No

Anexo ll do referido Decreto, refere que o Sistema de Normalização Contabilística para Entidades do Sector Não

Lucrativos é composto por:

¡ Bases para a Apresentação das Demonstrações Financeiras (BADF);

¡ Modelos de Demonstrações Financeiras (MDF)- Portaria n.e IO5/20I1 de 14 de março;

¡ Código de Contas (CC)- Portaria n.e tO6/2Ot1de 14 de março;

¡ NCRF-ESNL - Aviso n.e 6726-8/2011 de 1"4 de março; e

o Normas lnterpretativas (Nl),

3. Principais políticas contabilísticas

3.1 - Bases de apresentação

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas de acordo com as bases de apresentação das

demonstrações financeiras ( BADF):

3.1.1. - Continuidade

Com base na informação disponível e as expectativas futuras, a Entidade continuará a operar no futuro previsível,

assumindo não há a intenção nem a necessidade de liquidar ou de reduzir consideravelmente o nível das suas

IT



CASBI- Centro de Convívio e Apoio Social Bidoeirense Relatório e Contas 20L8
(montantes expressos em eurc)

operações. Para as Entidades do Sector Não Lucrativo, este pressuposto não corresponde a um conceito económico

ou financeiro, mas sim à manutenção da atividade de prestação de serviços ou à capacidade de cumprir os seus fins.

3.t.2. - Regime de periodização económ¡ca

Os efeitos das transações e de outros acontecimentos são reconhecidos quando eles ocorram (satisfeitas as

definições e os critérios de reconhecimento de acordo com a estrutura concetual, independentemente do momento

do pagamento ou do recebimento) sendo registados contabilisticamente e relatados nas demonstrações financeiras

dos períodos com os quais se relacionem. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os correspondentes

rendimentos e gastos são registados respetivas contas das rubricas "Devedores e credores por acréscimos" e

"Diferimentos".

3.1.3. - Consistênc¡a de apresentação

As Demonstrações Financeiras estão consistentes de um período para o outro, quer a nível da apresentação quer

dos movimentos contabilísticos que lhes dão origem, exceto quando ocorrem alterações significativas na natureza

que, nesse caso, estão devidamente identificadas e justificadas neste Anexo. Desta forma é proporcionada

informação fiável e mais relevante para os utentes.

3.L.4. - Materialidade e agregação

A relevância da informação é afetada pela sua natureza e materialidade. A materialidade dependente da

quantificação da omissão ou erro. A informação é material se a sua omissão ou inexatidão influenciarem as decisões

económicas tomadas por parte dos utentes com base nas demonstrações financeiras influenciarem. ltens que não

são materialmente relevantes para justificar a sua apresentaçäo separada nas demonstrações financeiras podem ser

materialmente relevante para que sejam discriminados nas notas deste anexo.

3.1.5. - Compensação

Devido à importância dos ativos e passivos serem relatados separadamente, assim como os gastos e os rendimentos,

estes näo devem ser compensados.

3.1.6. - lnformação comparativa

A informação comparativa deve ser divulgada, nas Demonstraçöes Financeiras, com respeito ao período anterior.

Respeitando ao Princípio da Continuidade da Entidade, as políticas contabilísticas devem ser levados a efeito de

maneira consistente em toda a Entidade e ao longo do tempo e de maneira consistente. Procedendo-se a alterações

das políticas contabilísticas, as quantias comparativas afetadas pela reclassificação devem ser divulgadas, tendo em

conta:

a) A natureza da reclassificação;

b) A quantia de cada item ou classe de itens que tenha sido reclassificada; e

c) Razão para a reclassificação.
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3.2 - Políticas de reconhec¡mento e mensuração

Ativos fixos tangíveis

Os "Ativos fixos tangíveis" encontram-se registados ao custo de aquisição ou de produção, deduzido das

depreciações e das perdas por imparidade acumuladas. O custo de aquisição ou produção inicialmente registado

inclui o custo de compra, quaisquer custos diretamente atribuíveis às atividades necessárias para colocar os ativos

na localização e condição necessárias para operarem da forma pretendida e, se aplicável, a estimativa inicial dos

custos de desmantelamento e remoção dos ativos e de restauração dos respetivos locais de instalação ou operação

dos mesmos que a Entidade espera vir a incorrer.

Os ativos que foram atribuídos à Entidade a título gratuito encontram-se mensurados ao seu justo valor, ao valor

pelo qual estão segurados ou ao valor pelo qual figuravam na contabilidade.

As despesas subsequentes que a Entidade tenha com manutenção e reparação dos ativos são registadas como

gastos no período em que são incorridas, desde que não sejam suscetíveis de gerar benefícios económicos futuros

adicionais

As depreciaçöes são calculadas, assim que os bens estão em condições de ser utilizado, pelo método da linha reta

em conformidade com o período de vida útil estimado para cada grupo de bens.

As depreciações do período são calculadas tendo em consideração as seguintes vidas úteis:

Edifícios e outras construções: 50 anos

Equipamento básico: 4-6 anos

Equipamento de transporte: 5 anos

Equipamento administrativo: 3-6 anos

Outros ativos fixos tangíveis: 3-6 anos

A Entidade revê anualmente a vida útil de cada ativo, assim como o seu respetivo valor residual quando este exista.

As mais ou menos valias provenientes da venda de ativos fixos tangíveis säo determinadas pela diferença entre o

valor de realização e a quantia escriturada na data de alienação, as sendo que se encontra espelhadas na

Demonstração dos Resultados nas rubricas "Outros rendimentos" ou "Outros gastos".

lnvestimentos financeiros

Os "lnvestimentos financeiros" encontram-se registados ao custo de aquisição ou, no caso dos empréstimos

concedidos, ao custo ou custo amortizado. Sempre que existam indícios de que o ativo possa estar em imparidade, é

efetuada uma avaliação destes investimentos financeiros, sendo registadas como gastos as perdas por imparidade

que se demonstrem existir. Os rendimentos obt¡dos destes investimentos financeiros (dividendos ou lucros

distribuídos) são registados na demonstração dos resultados do período em que é decidida e anunciada a sua

distribuição.

Ø
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{montantes expressos em euro)

lnventários

Os "lnventários" estão registados ao menor de entre o custo de aquisição e o valor realizável líquido. O valo

realizável líquido representa o preço de venda estimado deduzido de todos os custos estimados necessários para a

concluir os inventários e proceder à sua venda. Sempre que o valor de custo é superior ao valor realizável líquido, a

diferença é registada como uma perda por imparidade.

A Entidade adota como método de custeio dos inventários o custo médio ponderado, Os lnventários que não sejam

geralmente intermutáveis devem ser atribuídos custos individuais através do uso de identificação específica.

Os inventários que a Entidade detém, mas que destinam-se a contribuir para o desenvolvimento das atividades

presentes e futuras ou os serviços que lhes estão associados não estão diretamente relacionados com a capacidade

de para ela gerar fluxos de caixa, estão mensurados pelo custo histórico ou custo corrente, o mais baixo dos dois.

lnstrumentos financeiros

Os ativos e passivos financeiros são reconhecidos apenas e só quando se tornam uma parte das disposições

contratuais do instrumento.

Este ponto é aplicável a todos os "lnstrumentos Financeiros" com exceção:

o lnvestimentos em subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos;

o Direitos e obrigações no âmbito de um plano de benefícios a empregados;

o Direitos decorrentes de um contrato de seguro exceto se o contrato de seguro resulte numa perda para

qualquer das partes em resultado dos termos contratuais que se relacionem com:

o Alterações no risco segurado;

o Alterações na taxa de câmbio;

o Entrada em incumprimento de uma das partes;

o Locações, exceto se resultar perda para o locador ou locatário como resultado;

o Alterações no preço do bem locado;

o Alterações na taxa de câmbio

o Entrada em incumprimento de uma das contrapartes.

i) Clientes e outras contas a receber

Os "Clientes" e as "Outras contas a receber" encontram-se registadas pelo seu custo estando deduzidas no Balanço

das Perdas por lmparidade, quando estas se encontram reconhecidas, para assim retratar o valor realizável líquido.

ii)Caixa e Depósitos bancários

Os montantes incluídos na rubrica "Caixa e seus equivalentes" correspondem aos valores em caixa e depósitos

bancários, ambos imediatamente realizáveis e sem perda de valor.

iii) Fornecedores e outras contas a pagar

As dívidas registadas em "Fornecedores" e "Outras contas a pagar" são contabilizadas pelo seu valor nominal.
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Financiamentos obtido, 
tmontanles expressos em euro)

Os "Empréstimos obtidos" encontram-se registados, no passivo, pelo valor nominal líquido dos custos com a

concessão desses empréstimos. Os "Encargos Financeiros" são reconhecidos como gastos do período, constando na

Demonstração dos Resultados na rubrica "Juros e gastos similares suportados".

Os "Encargos financeiros" de empréstimos obtidos relacionados com a aquisíção, construção ou produção de

investimentos são capitalizados, sendo parte integrante do custo do ativo. A capitalização destes encargos só inicia

quando começam a ser incorridos dispêndios com o ativo e prolongam-se enquanto estiverem em curso as

atividades indispensáveis à preparação do ativo para o seu uso ou venda. A capitalização cessa quando todas as

atividades necessárias para prepararo ativo para o seu usovenda estejam concluídas. Há suspensão da capitalização

durante períodos extensos em que o desenvolvimento das atividades acìma referidas seja interrompido.

Rendimentos que advenham dos empréstimos obtidos antecipadamente relacionados com um investimento

específico são deduzidos aos encargos financeiros elegíveis para capitalização.

Fundos patrimoniais

A rubrica "Fundos" constitui o interesse residual nos ativos após dedução dos passivos.

Os "Fundos Patrimoniais" são compostos por:

o Fundos atribuídos pelos fundadores da Entidade ou terceiros;

o Fundos acumulados e outros excedentes;

o Subsídios, doações e legados que o governo ou outro instituídor ou a norma legal aplicável a cada entidade

estabeleçam que sejam de incorporar no mesmo.

lmposto sobre o rendimento

O gasto relativo a lmposto sobre o rendimento do período representa a soma do imposto corrente e do imposto

diferido.

O imposto corrente sobre o rendimento é calculado com base nos resultados tributáveis da Entidade de acordo com

as regras fiscais em vigor, enquanto o imposto diferido resulta das diferenças temporárias entre o montante dos

ativos e passivos para efeitos de relato contabilístico (quantia escriturada) e os respetivos montantes para efeitos de

tributação (base fiscal).

Estado e outros entes públicos

O imposto sobre o rendimento do período corresponde ao imposto a pagar.

Nos termos do n.e l- do art.e 10 do Código do lmposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (CIRC) estão

isentos de lmposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (lRC):

a) "As pessoas coletivas de utilidade pública administrativa;
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(montantes expressos em euro)

b) As instituiçöes particulares de solidariedade social e Entidades anexas, bem como as pessoas coletivas

àquelas legalmente equiparadas;

c) As pessoas coletivas de mera utilidade pública que prossigam, exclusiva ou predominantemente, fins

científicos ou culturais, de caridade, assistência, beneficência, solidariedade social ou defesa do meio

ambiente."

No entanto o n.s 3 do referido artigo menciona que:

"A isenção prevista no n.e l- não abrange os rendimentos empresariais derivados do exercício das atividades

comerciais ou industriais desenvolvidas fora do âmbito dos fins estatutários, bem como os rendimentos de títulos ao

portador, não registados nem depositados, nos termos da legislação em vigor, e é condicionada à observância

continuada dos seguintes requisitos:

a) Exercício efetivo, a título exclusivo ou predominante, de atividades dirigidas à prossecução dos fins que

justificaram o respetivo reconhecimento da qualidade de utilidade pública ou dos fins que justificaram a

isenção consoante se trate, respetivamente, de Entidades previstas nas alíneas a) e b) ou na alínea c) do n.s

1,;

b) Afetação aos fins referidos na alínea anterior de, pelo menos, 50% do rendimento global líquido que seria

sujeito a tributação nos termos gerais, até ao fim do 4.s período de tributação posterior àquele em que

tenha sido obtido, salvo em caso de justo impedimento no cumprimento do prazo de afetação, notificado ao

diretor -geral dos impostos, acompanhado da respetiva fundamentação escríta, até ao último dia útil do L.s

mês subsequente ao termo do referido prazo;

c) lnexistência de qualquer interesse direto ou indireto dos membros dos órgãos estatutários, por si mesmos

ou por interposta pessoa, nos resultados da exploração das atividades económicas por elas prosseguidas."

Assim, os rendimentos previstos no n.e 3 do art.s L0 encontram-se sujeitos a IRC sobre a matéria coletável nos

termos do n.s 5 do art.e 87. Acresce ao valor da coleta de IRC apurado, a tributação autónoma sobre os encargos e

às taxas previstas no artigo 88s do CIRC.

As declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correção, de acordo com a legislação em vigor, durante um período

de quatro anos (dez anos para a Segurança Social, até 2000, inclusive, e cinco anos a partir de 2001), exceto quando

estejam em curso inspeções, reclamações ou impugnações. Nestes casos, e dependendo das circunstâncias, os

prazos säo alargados ou suspensos.

Regime de acréscimo

Os gastos e rendimentos são registados no período a que se referem, independentemente do seu pagamento ou

recebimento, de acordo com o regime de acréscimo. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e as
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correspondentes receitas e despesas são registadas

"Diferimentos".

(montantes expressos em euro)

nas rubricas "Outras contas a receber e a pagar" e

Rédito

O rédito proveniente da venda de bens apenas é reconhecido quando:

i) São transferidos para o comprador os riscos e vantagens significativos da propriedade dos bens;

ii) Não seja mantido um envolvimento continuado de gestão com grau geralmente associado coma posse

ou o controlo efetivo dos bens vendidos;

iii) A quantia do rédito pode ser fiavelmente mensurada;

iv) Seja provável que os benefícios económicos associados comas transações fluam para a empresa;

v) Os custos incorridos ou a serem incorridos referentes à transação possam ser fiavelmente mensurados.

As vendas são reconhecidas líquidas de impostos, descontos e outros custos inerentes à sua concretização, pelo

justo valor do montante recebido ou a receber.

As restantes receitas e despesas são registadas de acordo como pressuposto do acréscimo pelo que são

reconhecidas à medida que são geradas independentemente do momento em que são recebidas ou pagas.

As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e as correspondentes receitas e despesas geradas são

registadas nas rubricas de Diferimentos ou Outras contas apagar ou a receber.

Julgamentos e estimativas

Na preparação das demonstrações financeiras, a Entidade adotou certos pressupostos e estimativas que afetamos

ativos e passivos, rendimentos e gastos relatados. Todas as estimativas e assunçöes efetuadas pelo órgão de gestão

foram efetuadas com base no seu melhor conhecimento existente, à data de aprovação das demonstrações

financeiras, dos eventos e transações em curso.

As estimativas contabilísticas mais significativas refletidas nas demonstrações financeiras incluem:

i) Vidas úteis dos ativos fixos tangíveis e intangíveis;

ii) Análises de imparidade, nomeadamente de contas a receber;

¡ii) Provisões.

As estimativas foram determinadas com base na melhor informação disponível à data da preparação das

demonstrações financeiras e com base no melhor conhecimento e na experiência de eventos passados e/ou

correntes. No entanto, poderão ocorrer situações em períodos subsequentes que, não sendo previsíveis à data, não

foram consideradas nessas estimativas. As alterações a essas estimativas, que ocorram posteriormente à data das

demonstrações financeiras, serão corrigidas na demonstração de resultados de forma prospetiva.
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4, Fluxos de caixa

5. Vendas e prestaçöes de serviços

O valor líquido das vendas e prestação de serviços reparte-se da seguinte forma

6. Subsídios à exploração

Os subsídios à exploração recebidos pela Empresa nos exercícios de 2018 e 2Ot7 foram os seguintes:

expressos em euro)

Fluxosde caixa 2018 20tt

Depósitos à ordem

CA

BPI

MG

26.322,99

88s,67

6.883,9s

t7.972,44

565,67

5.866,27

Sub-Total 34.O92,61 24.344,38

TOTAL 34.092,6t 24.344,38

Vendas e Prestaçäo de Serviços 2018 2017

Mensalidades dos utentes

Centro de Dia

Apoio Domiciliário

Centro de Convívio

Creche

36.748,s0

76.770,50

4.099,00

49.188,80

25.844,50

94.Or2,50

4.490,OO

48.777,90

sub-Total 166.806,80 173.118,90

Quotizações e jóias

Serviços secundários

7s.758,79

8.921,63

15.530,37

9.978,50

Sub-Total 24.679,42 25.508,87

TOTAL LgL.486,62 L98.627,77

Subsídios å exploração 2018 20L7

Centro Regional da Segurança Social

Centro de Dia

Apoio Domiciliário

Centro de Convívio

Creche

13.578,00

r32.O14,O9

7 .835,7 4

96.847,26

73.r7 4,49

734.994,90

9.712,56

83.886,84

Sub-Total 250.275,09 24t.768,79

Instituto do Emprego e Formação Profissional

Junta de Freguesia da Bidoeira de Cima

15.278,34

750,00

13.805,87

750,00

sub-Total L6.028,34 14.555,87

TOTAL 266.303,43 256.324,66
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expressos em euro)

7. Custo das mercadorias vend¡das e das matér¡as consum¡das

O valor registado nesta rubrica nos exercícios de 2018 e 2017 detalha-se da seguinte forma

8. Fornecimentos e serv¡ços externos

O valor registado na rubrica "Fornecimentos e serviços externos" nos exercícios de 20L8 e 2017 detalha-se da

seguinte forma:

9. Gastos com o pessoal

O valor registado na rubrica "Gastos com o pessoal" nos exercícios de 2018 e2077 detalha-se do seguinte modo

CMVMC 2018 2017

Matérías.primas

lnventários iniciais

Compra s

lnventários finais

1.5 15,02

91.667,98

!.4r3,62

3.404,96

89.61s,31

1.5 15,02

CMVMC 91.769,38 91.505,25

FSE 2018 20L7

Serviços especia liza dos

Materia is

Energia e fluídos

Serviços diversos

79.2t2,98

2.989,87

25.055,62

20.978,77

23.192,99

3.936,26

22.833,39

19.703,8 1

TOTAL 68.236,64 69.666,45

Gastoscom o p€ssoal 20LA 2øL7

Remunerações do pessoa I

Encargos sobre remunerações

Seguros de acidentes de trabalho

outros gastos como o pessoal

244.360,43

48.318,88

2.535,05

7.676,00

234.604,89

48.282,87

3.2 1 9,68

r.632,60

TOTAT 296.890,36 287.740,04

19



CASBI- Centro de Convívio e Apoio Social Bidoeirense Relatório e Contas 2018
{montantes expressos em euro)

10. Outros rend¡mentos

O valor da rubrica "Outros rendimentos" nos exercícios de 2018 e2017 detalha-se da seguinte forma:

11. Outros gastos

O valor da rubrica "Outros gastos" nos exercícios de 20L8 e 2017 detalha-se da seguinte forma:

12. Gastos/reversões de depreciação e amort¡zação

Os gastos de depreciação e de amortização nos exercícios de 20L8 e2017 detalham-se do seguinte modo:

Outros rendfmentos e ganhos 2018 20t7

Descontos de pronto pagamento obtidos

Rend¡mentos e ganhos em investimentos nãofinanceiros

13 1,83

s0,00

39,36

5.15 3,57

Sub-Total 181,83 5.192,93

Outros rendimentos e ganhos

Correções relativas a períodos anteriores

lmputação de subsídios para invent¡mentos

Restitu¡ção de impostos

Dona tivos

Reembolsos alimentação

Outros não especificados

20,00

77.587,41

7.9s4,24

5.046,08

44,40

2.O53,76

1 1.645,56

3.732,23

4.s42,88

4t3,40

5,58

Sub-Total 24.652,L3 22.393,4t

TOTAL 24.833,96 27.586,34

outros gastos e perdas 20t8 2017

Correções relativas a períodos anter¡ores

Donativos

Quot¡za ções

lnsuficiência da estimativa para impostos

Outros não es pecifi cados

7 .87 6,86

0,00

137,50

18,43

37L,36

3.583,78

242,00

125,00

0,00

222,50

TOTAL 8.344,15 4.L73,24

Depreclaçöes e amortizaçöes 2018 2017

Gastos Reversão Total Gastos Reversão Total

Ativos fixos tangíveis

Edificios e outras construções

Equipamento básico

Equipa mento de tra nsporte

Equipa mento adm¡nistrativo

8.86s,67

5r2,t7

5.391,56

795,69

0,00

0,00

0,00

0,00

8.865,67

st2,t7

5.391,56

795,69

77.731,37

7.062,47

7.067,O4

L.597,37

0,00

0,00

0,00

0,00

t7.73L,37

t.062,47

7.O6L,04

t.59L,37

TOTAL 15.565,09 0,00 15.565,09 27.446,25 0,00 27.446,25
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13.Juros e gastos similares suportados

O valor dos juros e gastos similares suportados, nos exercícios de 2018 e 2017, detalha-se do seguinte modo

Rendimentos e gastos de ff nanciamento 20t8 20t7

Juros de depós¡tos

J u ros de fina ncia me nto obtidos

0,00

283,74

0,00

I45,75

TOTAL -283,14 -145,75

14. Ativos fixos tangíveis

Em 31- de dezembro de 2018, a quantia escriturada na rubrica "Ativos fixos tangíveis" tinha a seguinte

decomposição:

At¡vosfixostanglve¡s
Terrenos e

recufsos naturais

Edificiose outras

constuções

Equlpamento

báslco

Equ¡pamento de

transporte
Equipañento Outrosat¡vosfrxos

âdminístrat¡vo tanglveis
Total

Quantia escr¡turada bruta inicial

Depreciações acumuladas iniciaís

62.OO!,92

0,00

886.568,15

141.385,13

58.838,09

55.495,06

136.188,66

82.t84,70

20.13 2,55

L8.54r,1,6

10.575,86

10.575,86

L.r74.305,23

308.181,91

Quant¡a escr¡turada líquida inicial 62.001,92 745.183,02 3.343,03 s4.003,96 1.59 1,39 0,00 866.!23,32

Adições

Aqu isições 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Total das adições 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

D¡m¡nuições

Alienaçöes

De prec¡ a ções

Regu I a ri za ções

0,00

0,00

0,00

0,00

8.865,67

0,00

0,00

51,2,L7

0,00

0,00

5.39 1,5 6

0,00

0,00

795,69

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

15.565,09

0,00

Total dasd¡minu¡ções 0,00 8.865,67 5L2,77 5.391,56 795,69 0,00 15.565,09

quantia escriturada I íquida final 62.00r,92 736.577,?5 2.830,86 48.612,40 795,70 0,00 850.558,23

15. lnvestimentos financeiros

Os investimentos financeiros realízados em 2018 e em 2017 foram os seguintes:

16. Outros créd¡tos e at¡vos não correntes

&rtros ativosfi nancelros 2018 2017

Gasto Ajustamentos Valor atual Gasto Ajustamento Valor atual

Outros ¡nvesti me ntos fi nanceiros

Fundo Compe ns açã o do Tra ba I ho 2.7 47 ,O4 0,00 2.747,O4 7.409,t7 0,00 r.409,17

TOTAL 2.747,O4 0,00 2.747,O4 1.409,L7 0,00 r.409,L7

Outros Créditos e at¡vos não correntes 2018 20\7

Outros devedores 4.364,73 44.392,41.

TOTAL 4.364,73 44.192,4t
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17. Créditos a receber

Em 31- de dezembro de 201-8 e2Ot7, os créditos a receber apresentavam a seguinte estrutura:

18. Diferimentos

O saldo da rubrica "Diferimentos" nos exercícios findos em 3L de dezembro de 2018 e2Ot7 detalha-se do seguinte

modo:

19. Caixa e depósitos bancários

Nos exercícios findos em 3L de dezembro de 2018 e 2017, os saldos incluídos na rubrica "Caixa e depósitos

bancários" detalham-se da seguinte forma:

20. Fundos patr¡mon¡ais

Os fundos patrimoniais da Entidade apresentam o seguinte detalhe

Créditos a receber 2018 20L7

Clientes gerais

Utentes das atividades séniores

Utentes das atividades juvenis

465,77

73.620,40

463,54

48,82

20.o72,40

16 6,54

TOTAL 14.549,05 20.287,76

Diferimentos 2018 2017

Gestose reconhecer

Outros gastos diferidos 1.886,s7 2.567,45

TOTAL r.886,s7 2.567,45

Caixa e depósitos bancários 2018 20t7

Depósitos à ordem 34.092,67 24.344,38

TOTAL 34.092,61 24.344,38

Fundos patr¡mon¡a¡s 2018 20L7

Reservas

Resultados transitados

47.322,91

319.999,57

44.892,3r

318.t37,82

sub-Total 367.322,44 353.030,13

Outras variaçöes nos fundos patrimoniais

Subsídi os 416.L07,97 433.695,38

Sub-Total 4t6.to7,97 433.695,38

TOTAL 783.430,45 796.725,5t
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21. Financiamentos obtidos

O saldo incluído na rubrica "Financiamentos obtidos" detalha-se como se segue:

22.Fornecedores

O saldo incluído na rubrica "Fornecedores" detalha-se como se segue:

23. Estado e outros entes públicos

Em 31- de dezembro de 2018 e2017, os saldos com estas entidades tinha a seguinte composição

ntes expressos em euro)

Flnanciamentos obtidos 2018 2017

Emprést¡mos bancários

Empréstimos de entidades públicas

Empréstimos de associados

12.532,75

0,00

17.000,00

27.568,12

16.333,95

17.000,00

TOTAL 29.532,75 60.902,07

Maturldade 2018 20tt

A menos de 1 ano

Amais de l ano e a menos de 5 anos

4.603,56

24.929,79

23.665,9s

37.236,12

TOTAT 29.532,75 60.902,07

2018 2017

Passivo não corrente

Emprést¡mos bancários

Empréstimos de entidades públicas

Empréstimos de a ssociados

7.929,19

0,00

17.000,00

20.236,L2

0,00

17.000,00

Sub-Total 24.929,L9 37.236,t2

Passivo corrente

Empréstimos ba ncá rios

Empréstimos de entidades públicas

4.603,5 6

0,00

7.332,OO

16.333,95

Sub-Total 4.603,56 23.665,95

TOTAL 29.532,75 60.902,O7

Fornecedores 2018 2017

Fornecedores gerais 27.738,33 32.365,10

TOTAL 27.738,33 32.365,10

Eslado e outros entes públícos 2ø18 20t7

Passivo

Retenção de imposto sobre o rendimento

lmposto sobre o valor acrescentado

Contribuições pa ra a segura nça socia I

Outras tributações

644,18

67,36

9.083,71

69,92

467,49

42,72

9.094,91

79,77

TOTAT 9.86s,17 9.678,29
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24. Outros passivos correntes

O saldo incluído na rubrica "Outros passivos correntes" detalha-se como se segue:

25.Acontec¡mentos após a data do balanço

Não se verificaram acontecimentos, após a data de balanço, com impacto nas demostrações financeiras

26. Data de autorização para emissão

As demonstrações financeiras do exercício findo em 31- de dezembro de 201"8 foram autorizadas para emissão, pela

Direção, em 6 de março de 2019.

27. Outras informações

Na presente data a sociedade tem a sua situação regularizada perante a Segurança Social e Estado

Bidoeira de Cima, 6 de março de 2019

Conta bilista Certificado

oQ

A
4a

o-o

Outros passivos corre ntes 2018 2017

Pessivo corrente

Remunerações a pagar

Credores por acréscimo de gastos

74.778,33

42.237,s7

15.305,59

43.801,20

TOTAL 57.009,90 59.LO6,79
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